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A Q U ESTÃO RU S S A :  SEU LU G AR NA S 
REFLEXÕES D E  VA NG UA R DA SOCIA LIS TA * 

I sabel  M aria L O U R E I R O * *  

RES UMO: Vanguarda Social i s ta ,  jornal �ditado por Mário Pedrosa n o  Rio de Janeiro, de 1 945 a 
1 948, elabora uma proposta política socialista e democrática como alternativa à concepção bolchevi­
que, que acredita superada pela história. Nessa medida, a "questão russa " encontra-se no cen tro das 
preocupações do grupo. Este artigo procura não só analisar a explicação do jornal para as origens da 
burocracia na URSS, mostrando as contradições que a perpassam, como tam bém estabelecer a filiação 
do grupo às idéias de Rosa L uxem burgo, na ten tativa de esclarecer as referidas conll·adições. 

UNI TERMOS: Revolução; leninism o; stalinism o; burocracia; socialismo; democracia. 

Ao L u i z  Araújo Prado,  amigo . 
In mem oriam . 

Os homens  de m i n h a  idade que  não se empolgaram pela Revol ução R u ssa . . .  a lgu­
m a  coisa lhes  fal ta .  

M ário Pedrosa 

Para Vanguarda Socialista, a reflexão sobre o caráter da Revolução R u ssa,  conside­
rada " o  maior  acontec imento d o  século " * * * ,  e sobre as causas d a  sua degenerescência 
burocrática const i tu i  a pedra de  toque, tanto do ponto de  v i sta teórico quanto prático,  
para se determinar  com clareza o q u e  é o social i smo e qual  a v ia  para lá chega r .  É pela 
compreensão desse processo que se pode def in ir  o stal in i smo " separando o que  al i  foi 
di tado pela lei  de  ferro d a  necessidade objet iva e o que é conj un tural  ou deformação 
evitável " * * * *  e o E stado russo atual ,  c lar i ficação que para Vanguarda Socialista repre­
senta o pr imeiro passo para a const i tu ição de  uma alternativa de esq uerda ao " Estado 
totai i tár io " * * * * *  i m plantado n a  R ú ssia . Com tal in tu i to ,  M ário Pedrosa realiza uma . 
série de palestras ,  p u b l icadas entre  1 2  de abr i l  e 28 de j u n h o  de 1 946 . A part ir  dessa 
ocasião são elaboradas teses ,  sob o t ítulo de  " N ovos R u m os " ,  v i stas pelo grupo como 

* Este a r t i g o  const i t u i  o I .  o capi t u l o  de m i n h a  d i s serta,ão de mestrado Vanguarda Socialista ( /945- / 948), U m  episódio de 

eclelismo na história do marxismo brasileiro - Faculdade de Fi losof ia ,  Let ras e Ciências H u manas,  U n i versidade de São 
Paulo - 1 984.  

* *  Departamento de F i losofia - Fac uldade d e  E d u ca,ão, Fi losof ia ,  Ciências Sociais  e da Documen tação - U N E S P  -
1 7500 - M a r i l i a  - SP . 
• • •  Vanguarda SoclO/ista ( V S ) ,  " D i re t i v as " ,  m a n i festo lançado no p r i m e i ro n ú mero do j o r n a l ,  3 1 /8/45 . 
* * * *  I d . ,  I b id . 
•• * . *  V S ,  " N ovos R u m o s " ,  20/9/46 . 
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uma pr imeira  contr ib uição teórica p a r a  a const i tuição de um partido socia l i s ta  n o  Bra­
s i l * 

Ao ten tar detectar as origens da bu rocracia na Rússia,  M ário Pedrosa diz  concor­
dar com Leni n ,  para q uem os pr imeiros s inais  de degenerescência burocrática se verif i ­
cam j á  em 1 9 1 9 , sendo con statados no V I I  Congresso Pan-R usso dos Sovietes . Contu­
do,  a questão só é abordada em toda a sua plenitude no decorrer do X Congresso do 
P C U S ,  em março de 1 92 1 . N essa ocasião , diz  Pedrosa, "a burocracia, j á  como u m  gru­
po soc ia l  à parte ,  em bora ainda sem independência social e pol í t ica ,  tomava cada vez  
mais  caracteres próprios . " 

N esse art igo,  de 26 d e  j u n h o  de 1 946,  Pedrosa refere-se às frações surgIdas no m te­
rior do part ido - Oposição d o  Centra l i smo Democrático e Oposição Operária - e ci ta  
a plataforma desta ú l t i m a  a q u a l  trad uz o profundo descon tentamento sent ido pela 
parte mais  consciente do proletariado em relação à pol í t ica bolchev ique* * .  A 
Oposição Operária,  d iretamente  l igada à massa trabalhadora e aos s indicatos ,  toma 
consciência de  q u e  n o s  três  anos  de  guerra  c iv i l  em q u e  as ins t i tu ições soviéticas foram 
cr iadas ,  a c lasse operária ,  enquanto c lasse ,  é cada vez menos levada em consideração 
pelo governo bolchev i q u e .  Segundo Pedrosa, a Oposição Operária é fruto da " separa­
ção cada vez maior entre  as m assas que  pr imeiro que tudo precisavam de comer e a ba­
se do part ido,  de u m  lado,  e ,  de outro,  os  vért ices  do part ido,  da bu rocracia e do apare­
lho de E s tado . "  * ,;, ,;, 

Para M ário Pedrosa,  L e n i n  é o grande l í der da Revolução de Outubro,  o pol í t ico 
que  procura compreender e resolver  os  p roblemas i nesperados que  a conj unt ura colo­
ca.  Nesse sent ido,  é u m  cr í t ico alerta e perspicaz da b u rocracia nascente .  Porém,  as me­
didas q u e  toma para destru í - Ia  são inócuas,  porque também burocráticas . Ao mesmo 
tempo que con stata q u e  toda a sociedade soviét ica está sendo corroída pela " gangrena 
burocrática " que começa mesmo a atingir a vida do partido, toma a decisão,  apoiada 
pelo X Congresso,  de  proib ir  as frações no i n terior da organização:  "A j u s t i ficat iva 
para a proibição eram as tremendas di fic uldades por que  passava o país  ( i n s u rreição de  
K ronstad t ,  de  Tambov,  etc . ) ;  como tantas  vezes acontece, o que fo i  d i tado por c i rcuns­
tâncias fo rtu i tas ,  o q u e  devia ter apenas val idade provisória,  tornou-se e terno sob a 
forma do monol i t i smo sta l in iano " . * * * *  Ou sej a ,  denunciava-se o perigo da bu­
rocracia e ,  s i m u l taneamente ,  ado tava-se uma medida burocrática para  resolver um 
problema m u ito mais  profundo,  reforçando-se assim o que se queria combater . 

* E m bora VS funcione no seu p r i m ei ro a n o  m u i t o  mais  como u m a  t r i b u n a  l ivre  do que com u m a  l i n h a  editorial  seguida 

por todos o s  a r t i c u l i s t a s ,  h á  u m  corpo de proposh,:àes básicas acei t o  por lodos e q u e  poderia ser res u m i d o  da seg u i n t e  mane i ­

ra :  a R ú ssia é u m  n o v o  E s t a d o  o p ressor,  o a d v e n t o  d o  soc i a l i s m o  só será  poss íve l  at ravés da l u t a  conscie n t e  dos t rabalhado­

res  organizados pela base,  a d e fesa d o  par t ido-classe con t ra o par t ido-vanguarda". E ,  no caso d o  Bras i l ,  a cr í t ica à p o l í t ica de 

colaboração d e  classes d o  PCB,  à d i t a d u r a  v a r g u i s t a  e o apoio à candidatura  E d u ardo G o m e s .  Com var iaçõe .... a q u i  e a l i  essa  

é a l inha adotada por  todos os colaboradores .  l inha dada pelo d i retor  do jornal .  M ário Ped rosa, nos ed i tor ia i s ,  q u ase todos 

de sua autor ia .  P o r  esse mot ivo a i d e n t i f icação constante .  nes te  a r t i g o ,  e n t re M á r i o  Ped rosa e V S  . 
• •  Castoriadis , na sua  i n t rodução ao texto de A lexandra Kol lonta i ,  A Oposição Operária,  ambos p u b l icados em 

Socialisme ou 8arbarie, n .  o 35 de j a ne iro  de 1 964, é t a x a t i v o  q u a n t o  à i m portância  da Oposição Operària na cr í t ica à buro­
cracia  nasce n t e .  D i z  q u e  a n tes d e  m a i s  nada o t e x t o  é i m po r t a n t e  "pelas  i n d icações d i retas  q u e  fornece �obre :ts a t i t udes c as 
reações dos Operários russos face à p o l í t ica d o  p a r t i d o  b o 1 c h e v i q u e .  E m  seguida, e sobret udo,  mostrando que  u m a  larga fra­

ção da base operária d o  p a r t i d o  t i n h a  consc iênc ia  do processo de bu rocrat i zação em curso, e se erguia c o n t ra ele. Nào é mais 

poss íve l ,  após ler  l ido este t e x t o ,  c o n t i n u a r  a aprese n t a r  a R ú ss ia  de  1 920 como u m  caos. um a m o n toado de r u í n a s ,  onde o 

proletar iado se enco n t rava  p u l ver izado e o n d e  os ú n icos e lementos  de ordem eram o pensa m e n t o  de L e n i n  e a ' v o n tade de 
ferro '  dos bolchev i q u es . Os Operár ios  q ue r i a m  a l g u m a  coisa e mostraram-no,  no par t ido pela Oposição Operár ia ,  fora do 
par t ido pelas greves de  Pet rogrado e a revo l t a  de  K ro n s t ad t .  Foi preciso que  u m a  e o u t ra fossem esmagadas por Lenin e 

Tro t s k y  para q u e  S t a l i n  p udesse,  em seg u i d a ,  t r i u n fa r " .  ( 2 ,  p .  390)  . 

• • •  V S ,  26/4/46 . 

• • • •  V S , 28/6/46. Pedrosa d i z  q u e  os bolcheviques  se v i ram na " necessidade dolorosa" de l iquidar K ronstad t .  
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E m bora a bu rocratização da sociedade soviét ica,  do E s tado e do part ido tenha co­
meçado no decorrer da guerra c i v i l ,  de  acordo com M ário Pedrosa ela era ainda inci­
piente neste primeiro momento . É a adoção da N E P  que  permitirá o seu verdadeiro de­
sabrochar mas,  mesmo aq u i ,  não era ainda uma classe:  t inha saído do proletariado que 
fizera a Revolução de  Outubro ,  era pol i t icamente neutra, servindo tanto o setor priva­
do quanto o estatal * .  Ou sej a ,  a b u rocracia só se torna uma classe com i nteresses pró­
prios a defender quando,  com a derrota da Oposição de Esquerda e de D i reita,  vence a 
tendência de Sta l in  no i n terior do part ido .  

Pedrosa lem bra q u e  a tendência s ta l in is ta  nasceu sobre  a ideologia do social i smo 
num só país ,  representando a bu rocracia do part ido e a do Estad o .  De 1 927 a 1 929 essa 
nova corrente destru iu  a velha base revol uc ionária e proletária do partido e iniciou a 
fase nacional  de indus tr ia l ização feita pelo Estado sob os i m perativos da racional idade 
taylorista . O s  k u l a k s  e os  " nepmem " foram expropriados ,  os s indicatos l i q u idados,  as 
frações ou e m b riões de  frações esmagad o s .  S u rge a ideologia do part ido monol í t ico,  do 
chefe i n fa l íve l . O s  s ind icatos passam a l u tar pelo aumento do r i tmo da produção,  apa­
rece o s takanovismo,  a exploração i n tens iva do trabalhador que passa a ser premiado 
caso produza mais . Tem in íc io a colet iv ização forçad a .  

De acordo com Pedrosa,  f o i  com a industr ial ização acelerada, levada a c a b o  p o r  
Stal in  no f i n a l  dos  a n o s  2 0 ,  que  a bu rocracia cresceu . S u rgiram os especialistas apenas 
interessados em rea l izar os  planos i m postos sob pena de fuzi lamento ou afastam ento 
das  funções . Como os in teresses das massas  eram menosprezados ,  tornava-se necessá­
rio dar es t ímulo  pessoal à camada de bu rocratas para que  Stal in t ivesse u m  ponto de 
apoio na população . Criou-se a especia l ização i n tensiva das funções tanto no apare lho 
de Estado q uanto no de  p rod ução , d iv id indo-se a própr ia  b urocracia em duas cama­
das :  baixa e a l ta ,  aumentando cada vez mais  a distância entre o trabalhador médio e os 
vértices d a  bu rocracia estatal e industr ia l . O lucro foi re instaurado como maneira de es­
timular a produção * * .  E m  su m a ,  o programa da Oposição de E squerda,  defensor da in­
dustr ial ização acelerada,  apl icado com atraso por S tal i n ,  não levou à cr iação de uma 
economia social i s ta de  caráter democrático mas a u m  " regime total i tár io de u m a  buro­
cracia onipotente " * * *  

Tanto o programa d a  Oposição d e  Direita ( favorável ao fortalec imento dos campo­
neses,  o que levaria à restau ração do capita l i smo,  segundo Pedrosa) ,  quanto o da Opo­
sição de Esq uerda se revelaram inadequados à real idade,  o que,  em parte,  se deveu à 
i lusão de ambas que  acred itavam estar a Revolução de O u tubro ainda de pé, o Estado 
soviético ser ainda operário e o proletariado russo, tal como ressurgi u ,  ser ainda capaz 
de exercer controle sobre o E s tado . Diz M á rio Pedrosa que o proletariado que fizera a 
Revolução de Outubro fora subst i tuído por outro,  mais  " novo,  mais  i nconsciente,  ma­
nobrado pela bu rocracia" * * * *  que  se i m plantou no vértice das camadas sociais 
subst i tuindo-se à burguesia,  não para implantar o socia l i smo,  mas para ind ustr ial izar a 
R ú ss ia .  Na medida em que  o controle dos trabalhadores inexist ia ,  o governo sent iu-se 
forte o bastante para promover a industr ial ização acelerada e a colet iv ização forçada 
às custas dos in teresses i mediatos das massas . Se, num pr imeiro momento,  a bu rocra­
cia (que, de acordo com Pedrosa, Lenin q ueria controlar)  era ainda uma camada neu­
tra e amorfa ,  sob S ta l in  e la passa a d ir ig ir  a produção, a controlar o Estado e a defen-

• V S ,  3 1 / 5 /46 . 
. .  VS , 3 / 5 /46 . 
... . V S ,  1 0/ 5/46 . 
. . . .  V S ,  1 0/ 5 /46.  
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der seus privilégios. "A burocracia se c1assiciza. Na base de quê? Precisamente dessa 
extrema centralização do aparelho econômico e do fato de o Estado passar a possuir 
todos o:; meios de produção. "* Segundo Pedrosa, na opinião de Lenin, essa extrema 
centralização nas mãos do Estado levaria ao suicídio da revolução de fato ocorrida. 
Morreu a revolução proletária, o comunismo, mas não o Estado que dela surgiu**. 

Onde se encontra, afinal, a origem da burocracia? Pedrosa responde: na inexistên­
cia de controle da economia e da política pelas massas trabalhadoras. O que explicaria 
essa inexistência de controle? " ... a falta de organizações autônomas e independentes 
das classes trabalhadoras e camponesas, de pequenos burgueses e massas consumido­
ras. Quer dizer: faltava às massas experiência socialista, consciência prática, capacida­
de de se dirigir e tomar em mãos a defesa de seus interesses e controlar os problemas da 
produção. Faltavam técnicos, faltavam condições objetivas favoráveis"** *. 

Mário Pedrosa dá a entender que as massas russas não estavam organizadas, englo­
bando no conceito de massas os trabalhadores da cidade e do campo, os pequenos bur­
gueses e as massas consumidoras. Ora, é curioso que Pedrosa se refira à falta de orga­
nizações autônomas dos trabalhadores numa revolução que justamente se caracterizou 
pela intensa criatividade nesse nível com a criação de sovietes de operários, soldados e 
camponeses além dos comitês de fábrica. A impressão deixada pelos textos de Pedrosa, 
em 46, é a de que a revolução teria sido prematura, visto que as massas não tinham ex­
periência, capacidade para se dirigir. Contraditoriamente, Pedrosa é ardoroso defen­
sor da idéia de que essa experiência e essa capacidade não são uma criação prévia à lu­
ta, mas que é no decorrer da revolução que as massas adquirem consciência dos seus 
objetivos. Na Revolução Russa, em particular, os trabalhadores mostraram possuir tal 
capacidade ao ocuparem as fábricas à revelia dos próprios bolcheviques, ao criarem 
suas próprias organizações revolucionárias que aos poucos foram sendo destruídas e 
transformadas em meros órgãos burocráticos dominados pelo partido bolchevique. 
Como entender, portanto, a análise de Pedrosa sobre a desorganização e inexperiência 
das massas russas e sua teoria da invenção organizadora durante o processo de luta? 

No tocante à questão da tomada das fábricas pelos operários, por exemplo, contra 
a palavra de ordem bolchevique de "controle da produção", Pedrosa dá razão a Lenin 
contra os trabalhadores alegando a falta de preparo para dirigirem as empresas****. 
Embora Pedrosa defenda com veemência a idéia de que apenas através da experiência 
os trabalhadores adquirem capacidade para se auto-dirigir, no caso da Revolução Rus­
sa justifica a separação entre os que sabem - Lenin, "líder experimentado" - e os 
que não sabem - os trabalhadores. De modo geral, é possível observar que quando se 
trata da Revolução Russa, apesar de algumas ressalvas (quanto à teoria do partido, 
quanto às medidas burocráticas para combater a burocracia), Mário Pedrosa sempre 
justifica a política bolchevique e, sobretudo, as idéias de Lenin. 

No texto que estamos examinando, Pedrosa refere-se tambéllJ à falta de "condições 

• vs, 7/6/46 . 
• * Id., ibid. Quanto à questão de ser a Rússia uma sociedade de classes em que existe um novo tipo de explorac:,:ão escondida 
sob a propriedade coletiva, lembremos que desde 1933 Anton Ciliga formulara essa lese no seu A us Pays du Grand 

Mensonge(Cf. 4, p.145). Ciliga vê a burocracia dos comunistas e especialistas como uma nova classe dirigente que vem subs� 
(jtuir a nobreza e a burguesia. Também Bruno Rizzi. ex-comunista e ex-trotskista italiano, num ensaio de 1939, La Bureau­

cratisation du monde, publicado em francês, afirma que a URSS possui uma nova classe dominante, a burocracia. composta 
pelos membros do partido único que monopoliza o poder econômico, político e cultural." ..... a URSS representa para nós 
um novo tipo de sociedade dirigida por uma nova classe. A propriedade está coletivizada e pertence a esta classe que organi­
zou um novo sistema de produção. A explora�ào passa do domínio do indivíduo ao da classe" (8. p. (1). Como sabemos, 
Lefort retoma essas idéias dando-lhes um alcance teórico que não tinham nas suas formulações originais (Cf. 4. p. 298.2(9). 
••• vs, 28/6/46 . 
•••• VS, 9/11/45. 
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objetivas favoráveis" como um dos motivos que levaram à d�generescência da revolu­
ção e ao conseqüente fortalecimento da burocracia. A inexistência de tais condições 
significa o atraso econômico da Rússia e o isolamento da revolução, fatores que atua­
ram negativamente sobre o proletariado fazendo com que, numericamente fraco e su­
focado pelo campesinato, não pudesse construir a economia russa com métodos socia­
listas*' Aos operários cabia o controle dos organismos políticos e econômicos, mas 
aqueles encontravam-se "sangrados, enfraquecidos, desfalcados**. Parte de sua van­
guarda morrera na guerra civil e outra parte assumira cargos de direção no poder esta­
tal, acabando absorvida pela burocracia administrativa. Além disso, o proletariado 
encontrava-se desencorajado pelo fracasso da revolução na Europa. Sob a ação desses 
motivos, vai, aos poucos, saindo da cena política e deixando nas mãos do partido e da 
sua burocracia a direção dos negócios. . 

Curiosamente, porém, em outro texto, Vanguarda Socialista*** imputa o advento 
do stalinismo à "derrota das forças operárias na Rússia, expressa pela supressão da de­
mocracia interna no partido e o aniquilamento dos elem�ntos oposicionistas". Neste 
caso, a expressão derrota das forças operárias supõe que estas se encontravam organi­
zadas e não, como fora dito no texto anterior, porque não tinham organizações autô­
nomas. Se a derrota do operariado se exprime num primeiro momento pela proibição 
das frações no interior do partido e se uma dessas frações, a mais importante, a Oposi­
ção Operária (representante dos trabalhadores das fábricas), possuía um programa al­
ternativo ao do" partido bolchevique, isto significa que os trabalhadores estavam orga­
nizados de forma independente e foram golpeados. Nesta perspectiva, a derrota das 
Oposições de Direita e de Esquerda pelo grupo de Stalin é conseqüência do amordaça­
mento dos trabalhadores, efetuado já no período imediatamente pós-revolucionário. 

Por um lado, para Vanguarda Socialista, o surgimento da burocracia deve-se à ine­
xistência de controle, por parte das massas, sobre os organismos econômicos e políti­
cos, explicada, em primeiro lugar, pela falta de organizações autônomas das próprias 
massas. Além disso, como para Vanguarda Socialista, no conceito de massas está en­
globada também a pequena burguesia, não basta que o proletariado esteja organizado, 
a revolução só vingará se a organização se estender às massa� trabalhadoras assala­
riadas como um todo****. No caso da Rússia, o proletariado era a vanguarda da revo­
lução, dirigido por outra vanguarda, o partido bolchevique. Uma vez a vanguarda der­
rotada, a revolução não foi adiante, porque não encontrou suporte no resto da popula­
ção trabalhadora. 

Por outro lado, entretanto, a inexistência do controle é também contraditoriamente 
explicada pela derrota do operariado, imputada unicamente à conjuntura: o isolamen­
to da revolução, o atraso econômico do país que, com uma pequena indústria, levava o 
proletariado a ficar submerso pelo campesinato, a morte de parte da vanguarda prole­
tária na guerra civil e a absorção de outra parte pela burocracia do Estado. A política 
antioperária dos bolcheviques, tal como é denunciada pela Oposição Operária, nunca é 
questionada por Vanguarda Socialista, pelo contrário, é mesmo justificada, como no 
caso da crítica à tomada das fábricas, vista como prematura. 

* Apesar de falar no atraso da Rússia, Pedrosa não adota as teses mencheviques. No seu entender. estas não poderiam 
realizar-se devido a fraqueza orgânica da burguesia russa. Contudo. as previsões mencheviques verificaram-se: o socialismo. 
na medida em que era incerta a revolução internacional, era impossível na Rússia, e isso levaria o governo a contradições in­
solúveis, como, de fato, se verificou (vs, 26/4/46). 
" VS; 19/4/46 . 
.. , VS, "Novos Rumos", 20/9/46 . 
•••• Por isso, no Brasil, o partido socialista com que Vanguarda Socialista sonha englobaria o proletariado e a classe média. 
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N a  m e s m a  l i n h a  de  j u s t i ficat iva da pol í t ica bolchevique ,  Vanguarda Socialista faz 
cont ínuas referências e logiosas à pol í t ica leninista do " capital ismo de Estado " *  acredi­
tando, assim como Len i n ,  que este seria uma via de acesso ao social i smo,  desde que  
controlado pelos  trabalhadores . N as suas palavras:  " O  capita l i smo de Estado pode  ser 
uma forma de transição do capi tal i smo para o socia l i smo dentro de determinadas con­
dições pol í t icas e soc ia is . Len in  o considerou como uma forma de transição ao sair da 
guerra c iv i l  desde q ue se pudesse transportar para a Rússia a organização técnico­
econôm ica do capital i sm o alemão da época imperial , controlado e canal izado pelo es­
tado operário - ou pelo menos o estado d o m i nado pelo partido bolchev ique em sua 
fase revol ucionár i a .  No entanto,  a evolução econôm ica e h i s tórica,  malgrado as garan­
tias e contrapesos p revistos por Len in , su perou estas formas pu ramente pol í t icas de 
controle (estado soviét ico,  reg i m e  dos sovietes,  partido bolcheviq ue) e levou a Rússia 
ao capital i smo de estado total i tár io atual " . * * 

Af inal ,  no q u e  cons is t ia  a pol í t ica len in ista do capital i smo de Estado? Para Len i n ,  a 
R ú ss ia devia apren der ,  na es fera da economia,  com os países capital istas avançados ,  
tran spondo para aquele  país  a " racional ização" capital ista,  v is ta como um meio para  a 
construção do social i s m o .  A extrema central ização alcançada pelo capital ismo mono­
pol ista de E stado, modelo alemão,  é encarada como progressista e como uma forma a 
ser ut i l i zada pelo Estado " proletário " .  Acred i tava que  as conqu istas do grande capita­
l ismo deveriam ser preservadas e que teriam um fim social ista porque submetidas aos 
sovietes proletário s .  Tal po l í t ica,  contudo,  está ind issoluvelmente l igada a um d i scurso 
taylorista e autoritário * * *  consist indo na exaltação da obediência,  da produtividade,  da 
disc ipl ina e do espír i to de  sacr i fíc io dos trabalhadores a que  Vanguarda Socialista não 
faz a menor a l usão . Quando Len in  proclama que é necessário aprender com o capital is ­
mo de E stado alemão " não se i n terroga nunca sobre uma possível  relação entre organi ­
zação industr ia l  e s i s tema pol í t ico ,  entre  d i sc ip l ina  do trabalho e formas sociais  de au­
toridade . Toma uma grotesca combinação de burocracia e mi l i tar ismo a ponto de se 
des integrar como a mais  completa exp ressão da razão c ient í fica" (7 ,  p .  82) . 

Vanguarda Socialista, ao tomar como possível  v ia de transição para o socia l i smo a 
proposta len in is ta  de capita l i smo de E stado, não leva em conta a realidade russa sob o 
efeito concreto dessa proposta,  mas atém-se a um capital i smo de Estado ideal onde,  
teoricamente,  haveria autonomia dos trabalhadores e controle dos grandes organismos 
econômicos . N ão podemos esq uecer q u e  a Oposição Operár ia de Alexandra K o l lontai ,  
a q u e  M ário Ped rosa se refere e à q ual  dá  créd ito como cr í t ica de pr imeira hora contra 
a burocracia ,  com bateu a pol í t ica do capita l i smo de E stado,  defendida pela d i reção 
bolchev ique ,  po l í t ica incompatível  com a emancipaçã0 autônoma dos trabalhadores 
defendida tanto pela oposição ao partido bolchev ique  q uanto pela própria Vanguarda 
Socialista. E ssa ambigü idade,  porém , não parece incomodar o grupo de Vanguarda 
Socialista, provavel mente porque desconhecia os detalhes da discussão h i stórica . A de­
fesa da polít ica len in i s ta do capital i smo de  Estado feita pelo j ornal  deve-se possivel­
mente ao fato de  q ue nela  se fala em controle pelos trabalhadores como meio de evitar 

• S o b r e  a p o l i t ica l e n i n i s t a  do c a p i t a l i s m o  de E s t a d o  v e r  I ,  p .  42 \ , 422 e 3 ,  p .  \ 03 ,  \ 0 4  . 
•• V S . " N ovos R u m os " .  Pedrosa u t i l iza essa term i n o l og i a  embora saiba que o u tros preferem chamar o E s t ado soviét ivo de 
"social ismo de E s t a d o "  já q u e  todos os meios de produção são propriedade do Estado.  Porém , não concorda com essa de­
n o m i nação visto que ali  se ver i fica a " e x p l o ração d o  homem pelo homem" ( V S ,  24/5/46) . 
• • •  Quando L e n i n  declara que os russos devem aprender com O capita l ismo de Estado alemão, faz af irm ações como esta:  
" N osso dever consiste  e m  nos a p l icarmos com lodas as nossas forços a ass i m i lá- lo.  não pouparm ott os processos ditatoriais 

para i m p l a n tá- lo  n a  R ú s s i a  a i n d a  m a i s  depressa d o  q u e  fez Pedro I com os costumes ocidentais  na v el h a  R ú ssia b á r b a r a .  s e m  
rec u a r  p e r a n t e  o e m p rego d e  métodos b á r b a r o s  contra a barbárie" ( 7 ,  p .  84) .  
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o crescimento desmesurado do E stado e da b u rocracia e ,  nessa medida,  recusa o capita­
lismo de Estado tal como se tornou vigente sob Stalin . 

No que consiste ,  então,  para Vanguarda Socialista, o capita l i smo de Estado da épo­
ca sta l in ista? Con stata que  a estatização da propriedade,  tanto na agric u l tura quanto 
na indústr ia ,  perm it iu  enorme desenvolvimento das forças produtivas e cr iou ,  ao mes­
mo tem po,  uma d i ferenciação social  que  deu à economia estatizada sua base de c lasse 
necessária : " A  bu rocracia tran s formou-se d u rante estes  anos numa classe com sua 
ideologia à parte " * .  A bu rocracia apodera-se do aparel ho estata l ,  extremamente cen­
tralizado e u s u fru i  da propriedade estat izada,  assu mindo,  ao mesmo tempo, a respon­
sabi l idade pelo desenvolvimento das forças produtivas . O Estad o ,  proprietário dos 
meios de produção,  transform a-se numa entidade autônoma, no sent ido de que  não re­
presenta nem os i n teresses do campesinato nem o s do proletariad o ,  v ivendo d a  explora­
ção de classe,  no campo e na c idade .  "É a esse p rocesso de d i ferenciação social , de ex­
ploração social  na base da estat ização dos meios de produção, que  chamo de capital i s ­
mo de E s tad o " * *  

Neste ponto,  portan to ,  Ped rosa e o grupo d e  Vanguarda Socialista d i scordam dos 
trotsk is tas . Para e les ,  a R ú ss ia  não é um Estado operár io nem mesmo " d egenerad o " . 
"O que se veri fica a l i  são formas de exploração capital ista coletiva e neofeudais ,  por 
interméqio do Estado total i tár io,  ou sej a ,  uma forma própria do capita l i smo de  Esta­
do " * * * .  N o  seu entender, a concepção trotskista é p u ramente j u rídica e por isso falsa,  
na medida em que  toma como cr i tério decis ivo para caracterizar uma determinada for­
ma de Estado a fo rma da propriedade - colet iva ou pr ivada.  N o  entender do grupo,  é 
o con trole da prop riedade estatizada e não a sua posse que  determina a existência de 
uma nova classe que  d i spõe dessa propriedade em seu benefíc i o .  
C o m o  d issemos anteriormente,  Mário P ed rosa j us t i fica a pol í tica boIchevique ,  não s ó  
n o  que concerne à proposta do capital i smo de E s t a d o ,  como acabamos de ver ,  m a s  
também no que  se re fere à q uestão da organ ização revolucionária ,  na s i t uação part icu­
lar da R ú ssia . E m bora cr it ique a co ncepção len in is ta do part ido-vanguarda porque 
" marcha inexoravel mente para o part ido ú n ico,  para tornar-se ins trumento de um regi­
me total itário sempre poss ível " * * * ,  nas c ircunstâncias russas ,  o part ido boIchevique,  
centralizado e autor i tár io ,  se expl icava na l u ta c landest ina contra o czari s m o .  N o  en­
tan to, ao mesmo tempo, reconhece que  j á  no in íc io da revo lução o que havia na R ú ssia 
não era a ditadura do proletariado mas a d i tadura do partido sobre o proletariad o ,  a 
d i tad ura de uma minor ia  de revolucio nários j acobi n o s .  Porém , neste caso espec i fico,  
tam bém a d i tad u ra do part ido é leg í t ima:  " P o rque o part ido naquela época não era so­
mente a vanguarda mais  esclarecida das massas ,  como t inha uma grande concepção 
política a real izar . Ele  t inha a vi são hi stórica,  de conj unto, da marcha da revol ução 
russa para um regime social is ta ,  quando surgisse na Alemanha,  na Eu ropa ocid ental , a 
revolução proletária . A rmados dessa idéia os bolcheviques se defenderam de todas as 
maneiras para se manter sozi nhos  no poder . N a  real idade,  isso representava j á  a pr i ­
meira quebra na concepção de Lenin dum governo operár io e camponês " * * * * *  
A ditadura d o  partido se expl ica porque o s  boIcheviques eram a vanguarda que  t inha 
um programa de transição para o social i smo cuj o  sucesso dependia da revolução na 

• vs ,  24/5/4(\ . 
.. vs, 24/5/46 . 
. . .  vs, " N ovos R u m os " ,  20/9/46 . 
. . . .  VS,  26/7/46 . 
. . . . .  I d . ,  i b i d . 
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Europa.  E s s a ,  que  e r a  u m a  cond ição sine q u a  n o n  para a instauração do socia l i smo n a  
Rúss ia ,  n ã o  ocorreu . Resul tad o :  defasagem entre as idéias " na cabeça" dos l íderes e a 
real idade " o bj et iva" e conseq üente v i tória da b u rocracia,  adepta do " real i smo pol í t i ­
co" . 
Em suma,  nas c i rcunstâncias h i s tóricas p recisas em que a R ú ssia se encontrava,  a 
pol í t ica bolchevi q ue se j u s t i fica :  a b u rocratização do regime tem seu in íc io em 1 92 1  
quando são e l i m i nadas as frações n o  i n terior d o  part ido,  ao mesmo tempo,  diz  M ário 
Pedrosa, em q u e  os  bolcheviques se v i ram na " necessidade dolorosa" de l i q uidar 
Kronstad t .  A s  c i rcunstâncias obr igam os bolcheviques a se isolar no poder , a tomar po­
s ições contra a sua própria vontad e .  Portanto,  a degenerescência da revolução foi fruto 
da conj un tura part icular  em q u e  a R ú ss ia  se encontrava, o próprio S ta l in  sendo " ape­
nas o instrumento de  uma evolução quase irres ist ível " ,  devendo ser combatido não por 
ter traído ou causado a degenerescência da revolução, mas porque se tornou o porta­
voz de determ i n ados i n teresses,  fruto de cond ições objetivas que não criou . N u ma pa­
lavra, Mário Pedrosa j u s t i fica a pol í t ica do partido bolchevique d u rante a revolução 
uma vez que " as condições o bj et ivas da sociedade russa" acabaram levando Lenin ,  
contra a sua vontade,  a cr iar  " a s  premissas para o reino posterior de S tal in  e a consol i ­
dação . . .  do Capital i smo de  E s tado atual " * .  

A o  fazer este t ipo d e  anál ise ,  M ário Pedrosa inspira-se e m  Rosa Luxem burgo que,  
em seu opúsculo sobre a Revolução Russa ,  após  cr i t icar as medidas  antidemocráticas 
adotadas pelos bolchevi q ues ,  acaba por legit imá-Ias ,  ao d izer : " Tudo o que  se passa na 
Rússia se explica perfei tamente :  é uma cadeia inevi tável de causas e efeitos ,  cuj os pon­
tos de partida e de  chegada são a carência do p roletariado alemão e a ocupação da Rús­
s ia  pe lo  imper ia l i smo alemão . Ser ia  ex ig i r  de  Lenin e seus  amigos uma coisa  sobre­
humana ped i r- lhes  que, em semelhantes cond ições,  c riassem por uma espécie de mágica 
a mais bela das democracias,  a mais  exemplar d i tadura do p roletariado e uma econo­
mia social ista florescen te .  Com sua atitude resolutamente revolucionária,  sua energia 
sem exemplo e sua inabalàvel f idel idade ao social i smo internacional , eles fizeram quan­
to poss íve l  foi em condições tão terr ive lmente d i fícei s .  O per igo começa no ponto onde,  
fazendo da necess idade v ir tude,  eles cr iaram uma teoria da tát ica imposta por estas 
condições fatai s ,  pretendendo recomendá-Ia ao proletariado internacional como o mo­
delo da tática social ista . . .  O q u e  i m porta é d is t inguir  na  pol ít ica dos bolcheviques o es­
sencial do acessór io ,  a s u bstância do acidente " ( 5 ,  p.  1 60,  1 6 1 ) .  

S e  Rosa Luxemburgo j u s ti fica a pol í t ica bolchev ique  é para se contrapor ao imobi ­
l ismo da social-democracia alemã q ue ,  ao emperrar a luta revolucionária em seu país ,  
isolava os bolcheviques  levando-os a u m a  p rática autoritária em nome das necessidades 
da preservação do E stado operário . A admiração de Rosa pela energia revolucionária 
dos bolchev iques e a constatação da responsabi l idade da social-democracia alemã na 
" traição " ao proletariado russo não a i m pede,  contudo,  de crit icar a pol í tica antide­
mocrática daqueles . 

• vs. 24/ 1 /47 . M á r i o  Pedro,a,  na medida em q u e .  ao mesmo tempo,  cr i t ica e dá razão à p o l í t ica bolchevique,  ex p r i m e  o i m ­
passe a q u e  e s t a  se v i u  coagi d a ,  d i v i d i d a  e n t re o programa revol ucionário e a conj u n t u ra con t ra-revolucionária  Q u e  levava a 
uma pol í t ica a n t ioperária e a n t idemocrát ic3.  A frase de Pedrosa. os bolcheviques v i ram-se na " necessidade dolorosa" de l i ­
q u idar K ro n s t a d t .  e x p r i m e  b e m  e s s a  t ragéd i a .  A q ueles a fi rmavam q u e  o m o m e n t o  e x i g i a  o massacre dos m a r i n h eiros revol­
tosos,  " o r g u l h o  e g l ó r i a  d a  revol ução " .  mesmo c o n t ra a s u a  vontade,  e o m a i s  irôn ico nesse episódio é q u e  a própria Oposi·  
ção Operária aprovou o massacre.  C o n t u d o  a c r í t ica/j u s t i ficação s i m u l tâ nea por parfe de Ped rosa res t r i n ge·se ao período 
imediatamente pós-rev o l u c i o n á r i o .  E m  relação ao sta l i n is m o ,  contrariamente a Trot s k y ,  não há a menor vaci lação.  Tanto 
que a palavra de ordem de " d e fesa incondic ional  d a  R ú ss ia" é sempre cr i t icada, tendo servido de d i v i s o r  de águas e n t re e le  e 
o trots k i s m o .  

. 
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A crít ica,  porém , é precisa:  as necessidades do m o m e n t o ,  as contingências conj un­
turais  forçaram-nos a uma pol í t ica adaptada a essas  necessidades e ,  por i sso mesmo,  
constitui  erro palmar q uerer transformar o que  foi  fruto da conti ngência em norma 
universalmente vál ida no tempo e no espaço . S i m u l taneamente,  Rosa não con trapõe à 
crít ica ao autoritarism o  bolchevique uma de fesa da democ racia em abstrato:  aceita o 
em prego da violência contra os sabotadores da revolução,  condenando,  todavia,  " todo 
arbitrário que u l t rapasse essa necessidade absoluta de autodefesa revolucionária" (6, 
p . 1 26) . O arbitrário,  no caso da Revolução Russa,  consiste na abol ição da l iberdade 
política por parte dos bolchev iq ues . 

Rosa declara que  apenas u m a  vida p ú b l ica plenamente l ivre e democrática,  na qual  
haj a  participação de " toda a massa do povo " ,  em que  esta  massa exerça controle  sobre 
os d i rigen tes , pode permit ir  que os mil  problemas que su rgem no processo de transfor­
mação social ista sej am solucio nado s .  Caso contrário - a democracia e a l iberdade 
amordaçadas -, a cr iat iv idade das massas não podendo se exercer,  o resu l tado será o 
domínio de a lguns i n telectuais ,  dos funcionários do novo governo sobre " toda a massa 
do povo " . I s to é ,  só a total e completa l i berdade será uma barreira eficaz contra a bu­
rocracia (6, p.  1 27 ) .  

Como podemos perceber,  Rosa Luxemburgo acentua o papel d a  escolha pol í tica, 
da vontade, no fazer h i s tórico . Em pr im eiro l ugar,  foi a prática imobi l ista da social­
democracia alemã que  determ inou o isolamento da Revol ução Russa e as conseqüên­
cias catastró ficas que  daí  advieram ; em segu ndo lugar ,  os bolcheviques,  ao entrarem 
pelo cam inho do terror para i m p lantar o social ismo acabaram levando água ao moinho 
da bu rocraci a .  N este ponto,  porém , não há sa ída,  segundo Rosa;  os bolcheviques  são 
coagidos pela conj untura a tr i lhar  esse cam i n h o .  Aqui  apl ica-se como uma luva a frase 
de M arx de que "os homens fazem sua própria hi stória mas não a fazem como que­
rem " . 

E i s  o pano de fundo da anál ise pedrosiana da Revolução Russa .  Contudo,  a ênfase, 
tanto do discurso de Rosa Luxem burgo quanto do de Mário Pedrosa, é posta no se­
guinte :  o que ocorreu na R ú ssia não deve ser tomado como modelo para outros países,  
uma vez que o " social i smo . . .  não é mais do que um produto h istórico,  nascido da pró­
pria experiência e da s i tuação concreta" (6 ,  p.  1 27 )  não havendo,  portanto,  receitas 
prontas para serem apl icadas em toda parte e em qualq uer tempo . O alvo de Pedrosa 
são os partidos com unistas do mundo i n teiro,  su bservien tes à pol í t ica d i tada pelo parti­
do comunista russo,  sub serviência que,  segundo ele ,  foi responsável pelo " rumo trági­
co" que tomaram os aco ntecimentos m u ndiais  na E u ropa Central  e na Alemanha ( C f .  
6, p .  1 1 9) .  É na tentativa de traçar uma l inha  social ista independente do bolchevismo e 
do stal in i smo que  Mário Pedrosa,  ao anal isar a Revolução Russa,  faz suas as palavras 
de Rosa Luxemburgo:  " E n tregar-se a um estudo crít ico da Revolução, sob todos os 
seus aspectos,  é o melhor meio de educar a classe operária,  tanto alemã como interna­
cional ,  diante das tarefas que  lhe  i m põe a atual s i tuação . "  ( 5 ,  p .  1 1 8 ) .  
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A BS TRA C T: Vanguarda Social i s ta ,  a ne wspaper ediled by Mário Pedrosa in R io de Janeiro from 
1 945 lO 1 948 elaborales a socialisl and democralic polilical proposal as an allernalive 10 lhe bolshevik 
conceplion, wh ich was believed surpassed by hislory. The "Russian queslion " lies Ihus aI lhe cenler of 
lhe group 's preoccupalions. This paper Iries nOI only lO analyse lhe ne wspaper 's explanalion for lhe 
origins of bureaucracy in lhe USSR, bringing lo lighl lhe con lradiclions which run Ihrough il, bUI also 
lO eslablish lhe group 's affilialion 10 R osa L uxem burg 's ideas, in lhe allempl lo clarify Ihose conlradic­
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